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ALEXA CANARACUNENSIS EM UMA FLORESTA ESTACIONAL 
SEMIDECIDUAL SUBMONTANA NO NORTE DE RORAIMA, 

AMAZÔNIA BRASILEIRA

RESUMO 

A Amazônia representa cerca de 30% de todas as flo-
restas tropicais remanescentes do mundo e ocupa a 
metade do Brasil. Leguminosae se destacam na Ama-
zônia brasileira e estão bem representadas em todas 
as fitofisionomias desta região, porém são poucos os 
estudos que caracterizam sua distribuição populacio-
nal. O objetivo desse trabalho foi averiguar o compor-
tamento de uma população de Alexa canaracunensis 
em uma floresta estacional na Amazônia Setentrional, 
Estado de Roraima. Foram alocadas duas parcelas de 
100 x 50 m, (P1 e P2)com uma distância de 500 metros 
uma da outra, totalizando 1 ha de área amostral. Cada 
uma dessas foi dividida em 20 subparcelas de 25 x 10 
m.,foram medidos os Diâmetros à altura do peito (DAP ≥ 
10 cm) e estimada a altura de todos os indivíduos desta 
espécie. Incluíram-se neste trabalho 26 indivíduos na 
parcela P1 e 47 na parcela P2, somando um total de 73 
indivíduos. O Índice de Dispersão de Morisita (Id) e o 
Índice de Payandeh (P) foram calculados para as duas 
parcelas e ambos apresentaram resultados semelhan-
tes indicando um padrão de distribuição regular ou 
(uniforme) para a população.  A espécie apresentou um 
formato de “J-invertido” indicando que esta encontra-
-se bem adaptada ao ambiente.

Palavras chave: Amazônia setentrional, Fabaceae, Paca-
raima, Índice de Morisita, índice de Payandeh

RESUMEN

La Amazonia representa cerca del 30% de todos los 
bosques tropicales restantes del mundo y ocupa la mi-
tad de Brasil. Leguminosae se destacan en la Amazonia 
brasileña y están bien representadas en todas las fito-
fisionomías de esta región, pero son pocos los estudios 
que caracterizan su distribución poblacional. El objeti-
vo de este trabajo fue averiguar el comportamiento de 
una población de Alexa canaracunensis en un bosque 
estacional en la Amazonia Septentrional, Estado de Ro-
raima. Se asignaron dos parcelas de 100 x 50 m, (P1 y 
P2) con una distancia de 500 metros una de la otra, to-
talizando 1 hectárea de área de muestra. Cada una de 
ellas fue dividida en 20 sub parcelas de 25 x 10 m., se 
midieron los Diámetros a la altura del pecho (DAP ≥ 10 
cm) y estimada la altura de todos los individuos de esta 
especie. Se incluyeron en este trabajo 26 individuos en 
la parcela P1 y 47 en la parcela P2, sumando un total 
de 73 individuos. El Índice de Dispersión de Morisita 
(Id) y el Índice de Payandeh (P) se calcularon para las 
dos parcelas y ambos presentaron resultados similares 
que indican un patrón de distribución regular o (unifor-
me) para la población. La especie presentó un formato 
de "J-invertido" indicando que ésta se encuentra bien 
adaptada al ambiente.

Palabras clave: Amazonia septentrional, Fabaceae, Pa-
caraima, Índice de Morisita, índice de Payandeh
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 INTRODUÇÃO

O bioma Amazônico representa cerca 
de 30% de todas as florestas tropicais 
remanescentes do mundo e possui uma 
importância que é reconhecida nacionale 
internacionalmente (Brasil, 2010), 
apresentando-se como um elemento 
fundamental para a vida de diversas 
espécies (Moura et al., 2011). Mas sofre com 
o desmatamento que vem crescendo, seja 
pela retirada de madeira, criação de gado, 
efeitos de fragmentação ou ação do fogo, 
o que pode ocasionar a perda da floresta 
e consequentemente da biodiversidade 
(Fearnside, 2005), muitas, ainda pouco 
estudadas. 

Atualmente, devido ao elevado nível de 
perturbações antrópica dos ecossistemas 
naturais, a conservação da biodiversidade 
representa um dos maiores desafios no Brasil. 
Assim os estudos florísticos e fitossociológicos 
das formações florestais são fundamentais, 
contribuindo para a compreensão da 
estrutura e da dinâmica destas composições 
e fornecendo parâmetros imprescindíveis 
para o manejo e regeneração das diferentes 
comunidades vegetais. Tornando-se, cada vez 
mais, uma ferramenta valiosa nesse contexto 
(Chaves et al., 2013).

Estudos que englobam a estrutura etária 
das populações e a distribuição espacial 
das plantas disponibilizam informações 
sobre o comportamento das espécies em 
área de ocorrência e sobre seu processo de 
regeneração em relação aos fatores bióticos 
e abióticos do meio, assim, podendo ajudar 
na criação de planos de conservação (Souza e 
Coimbra, 2005).

As espécies florestais nativas devem ser 
estudadas individualmente ou em grupos, pois 
as mesmas apresentam diferentes respostas 
a diferentes ambientes (Serrão et al., 2003). 
Sendo assim, imprescindível a realização de 
estudos quanto às estruturas populacionais 

das diversas espécies florestais, incluindo 
Alexa canaracunensis Pittier que possui 
uma distribuição limitada à América do sul, 
ocorrendo na Venezuela, Guiana e no norte do 
Brasil (Grandtner e Chevrette, 2013) e se mostra 
insuficientemente estudada, apresentando 
uma lacuna de informações a seu respeito, 
o que é evidenciado pela falta de trabalhos 
publicados que englobem esta espécie. 

 Diante deste contexto, este trabalho 
destina-se a somar conhecimentos acerca de 
Alexa  canaracunensis em local de ocorrência 
no estado de Roraima, a fim de reconhecer os 
padrões de distribuição espacial e fornecer 
subsídios para a implementação de medidas 
para conservação.

 MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

O trabalho foi realizado em uma área de 
Floresta estacional semidecidual submontana 
(IBGE, 2005), situada na comunidade indígena 
Sorocaima I (etnia Taurepang), localizada 
àcerca de 20 km da sede do município de 
Pacaraima, às margens da BR 174, Reserva 
Indígena de São Marcos. O local se encontra 
em uma região serrana, possuindo altitudes 
um pouco elevadas e um clima tropical 
chuvoso com pequeno período seco. 

Esta pesquisa é parte do projeto de 
pesquisa do Programa de Pós-graduação em 
Botânica/INPA e Universidade Estadual de 
Roraima, intitulado “Uso e conservação dos 
recursos vegetais de comunidades indígenas 
no norte de Roraima” autorizado pela FUNAI: 
Processo 08620.002869/2014-15; pelo IPHAN: 
Processo 01450.001678/2014-88; e pelo CEP-
INPA/CONEP: Parecer 814.370.

Coleta de dados

Para realização do trabalho, instalou-se 
duas parcelas fixas de 50 X 100 m, totalizando 
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0,5 ha (P1 e P2) obedecendo a uma distância de 
500m uma da outra, sendo as duas englobadas 
pelo mesmo tipo de vegetação, dentro 
de uma Floresta Estacional Semidecidual  
Submontana. A parcela P1 ficou localizada nas 
coordenadas 4º 24’15”N e 61º 11’3”W com uma 
altitude de 467m, e a parcela P2 4º 24’9”N e 
61º 11’13”W com 469m de altitude.Estas foram 
subdivididas em 20 subparcelas de 25 X10 m, 
totalizando uma área amostral de 1ha. Foram 
mensurados todos os indivíduos de Alexa 
canaracunensis com DAP (diâmetro à altura 
do peito)≥10cm, sendo considerado a altura 
do peito à 1,30 m acima do solo, as medições 
foram feitas com a ajuda de uma fita métrica 
de 1,5 m, sendo também estimada a altura de 
cada espécime.

As árvores medidas foram marcadas com 
pequenos cortes superficiais em sua casca, 
para não haver o risco de confundir com as 
que ainda faltavam ser amostradas. A CAP 
(circunferência à altura do peito) medidas 
de cada indivíduo foiconvertida em DAP 
(diâmetro à altura do peito).

A instalação das subparcelas, assim 
como, a amostragem dos indivíduos 
obedeceram a uma ordem em ziguezague 
(Figura 2). O trabalho de campo foi realizado 
com a ajuda de um botânico que colaborou 
com a coleta de material e a identificação 
prévia dos espécimes.

Análises dos dados

A estrutura dimensional da população 
foi analisada por meiodos parâmetros de 
Abundância (número de indivíduos), Diâmetro 
e Altura (Campos et al., 2011).Os dados foram 
agrupados por frequênciaem intervalos 
de classes de 5 m para altura e 5 cm para 
diâmetro, e representados em histogramas.

Com a análise da distribuição dos 
indivíduos em classes de estaturasé possível 
fazer o diagnóstico das flutuações e da 
estabilidade das populações ou comunidades 
(Durigan, 2009).

O padrão de distribuição espacial de 
Alexa canaracunensis foi estabelecido pelo 
Índice de Dispersão de Morisita (Id).

Id = n 

Onde n é o número de parcelas 
amostradas, ∑xié a soma das contagens de 
indivíduos nas parcelas e ∑xi2 é a soma das 
contagens ao quadrado (Silva et al. 2009). Se o 
Índice de Morisita (Id) for significativamente <1, 
representa um padrão uniforme; se for >1, um 
padrão agregado, e se for igual a 1, aleatório 
(Krebs, 1998).Para fins comparativos dos 
resultados, a distribuição da A. canaracunensis 
também foi calculada pelo índice de Payandeh 
(1970), também conhecido como razão 
Variância/Média.Sendo considerado: P=1, a 
distribuição da população é aleatória; P< 1, a 
distribuição é uniforme e P> 1, é agregada.

Onde: Pὶ = Índice de Payandeh para 
i-éssima espécie; Sὶ² = variância do número de 
indivíduos da i-ésima espécie por parcela; Mὶ 
= média do número de indivíduos da i-ésima 
espécie.

Os resultados do Índice de Dispersão de 

Figura 1. Esquema 
da organização das 
subparcelas amos-
tradas e do deslo-
camento durante 
a amostragem se-
guindo uma orien-
tação em zigueza-
gue. A seta indica 
a direção que foi 
realizado o levanta-
mento dos indivídu-
os nas subparcelas. 
Fonte: autores, 2017.
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Morisita e Índice de Payandeh foram expostos 
em uma tabela, onde podem ser observadas 
as diferenças nos resultados obtidos para 
os dois índices. Para melhor apreciação 
dos resultados da distribuição espacial dos 
indivíduos dentro das parcelas, foram feitos 
esquemas ilustrativos elaborados levando 
em conta os índices de distribuição e os 
parâmetros da amostragem em campo.  

 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Estrutura horizontal

Foram amostrados 26 indivíduos na 
parcela P1 e 47 na parcela P2, somando um 
total de 73 indivíduos.Ambas as parcelas 
apresentaram estruturas semelhantes em 
distribuição de classes de DAP. A distribuição 
diamétrica das parcelas P1 e P2 podem ser 
observadas na Figura 3. Na parcela P1, a 
primeiraclasse de DAP (10,1 a 15 cm) se destaca 
com o maior número deindivíduos que as 
demais e a terceiraclasse (20,1 a 25 cm) não 
apresentou nenhum indivíduo. Enquanto que 
na distribuição diamétrica da parcela P2, a 
primeiraclasse também se apresenta com o 
maior número de indivíduos, já nesta, não se 
encontrou nenhum indivíduo na quartaclasse 
(25,1 a 30 cm). Não sendo encontrada, assim, 
a formação do “J-invertido” em nenhuma das 
duas parcelas.

 O fato da parcela P1 não ter apresentado 
nenhum indivíduo na terceiraclasse de DAP 
(20,1 a 25 m) poderia ser o indicador de 
uma falha no recrutamento de plântulas 
em um determinado período no passado 
ou uma perturbação que teria ocasionado 
a mortalidade mais acentuada em uma 
determinada faixa etária de desenvolvimento.

A concentração de um maior número de 
indivíduos nas primeiras classes diamétricas 
e menos indivíduos nas classes subsequentes 
é característica de uma população auto 
regenerativa, caracterizado pelo “J – invertido” 
(Dias Neto et al., 2008) que é considerado 
uma estratégia das florestas tropicais em 
formar um estoque de regenerantes para 
substituir os indivíduos eliminados nas fases 
subsequentes de desenvolvimento (Haidar, 
2008).A sobrevivência de uma dada espécie 
em uma comunidade natural, dentre outros 
fatores, depende da distribuição de classes 
de diâmetro estarem arranjadas de uma 
forma satisfatória, (J-invertido) (Silva et al., 
2004). A quantidade de indivíduos jovens pode 
não suprir a necessidade para preencher as 
lacunas que serão deixadas pela mortalidade.

Por outro lado, Schaaf et al. (2006) ao 
analisar a alteração na estrutura diamétrica 
de uma floresta ombrófila mista no período 
de 21 anos, concluiu que a ideia geral de 
que grande quantidade de indivíduos nas 
classes inferiores (distribuição exponencial 
negativa) indica que uma espécie vai estar 

Figura 2. Distribuição de classes do DAP (em centímetros) de Alexa canaracunensis Pittier nas 
parcelas P1 e P2 em uma Floresta Estacional Semidecidual Submontana em Pacaraima, Roraima. 

Fonte: autores, 2017.
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garantida na estrutura futura da floresta, 
nem sempre é verdadeira e que esse padrão 
pode variar por espécie, assim dependendo 
de sua adaptação ao meio e sua capacidade 
competitiva. De tal modo, uma espécie que 
apresenta uma distribuição de classes na 
forma “J – invertido”, pode vir a apresentar 
problemas em sua conservação in loco e outra 
que não a apresenta, pode se perpetuar ali, 
se estiver bem adaptada àquele ambiente 
e consequentemente apresentar um baixo 
percentual de mortes.

Estrutura vertical

Na distribuição de classes de altura da 
parcela P1 (Figura 3) encontramos um maior 
número de indivíduos na primeira classe de 
altura (5,1 a 10 metros) e menos indivíduos 
nas classes subsequentes, apresentando 
um formato de “J – invertido”, o que diferiu 
em muito da distribuição encontrada para o 
DAP desta parcela. Já a parcela P2 (Figura 3) 
apresentou poucos indivíduos na primeira 
classe (5,1 a 10 m) e o maior número de 
indivíduos na segunda (10,1 a 15 m), semelhante 
à distribuição encontrada para o DAP da 
mesma.

As diferenças encontradas entre as 
distribuições diamétrica e de altura para 
a parcela P1 provavelmente é resultado de 
fatores biológicos ou ambientais, como a 
disputa por luminosidade, que interferiu 
no desenvolvimento da população (Melo e 
Cunha, 2008).

O crescimento de uma árvore pode 
ser influenciado por fatores climáticos, 
ambientais, biológicos e pela própria 
competição com outras árvores e outros tipos 
de vegetação, fazendo com que apresentem 
diferentes variações nas suas dimensões em 
altura, diâmetro, volume, área basal e peso 
(Nutto, 2001; Encinas, 2005; Cunha eFinger, 
2013). Um ou mais desses fatores podem ter 
influenciado para tal discrepância entre as 
medidas de altura e diâmetro da parcela P1.

Distribuição espacial da população

O Índice de Dispersão de Morisita obtido 
foi Id=0,615385 para P1 e Id= 0,740056 para 
P2, ambos < 1, apresentando, portanto, um 
padrão de distribuição regular(ou uniforme) 
para as duas parcelas. E Id=0,761035 para os 
dados agrupados das duas parcelas (Total), 
continuando com um padrão regular de 

Figura 3. Distribuição de classes de altura de A. canaracunensis Pittier nas parcelas P1 e P2 (em metros) em uma 
floresta estacional semidecidual submontana em Pacaraima, Roraima. Fonte: autores, 2017.Fonte: autores, 2017.
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distribuição.
Resultados semelhantes foram 

encontrados para os cálculos do Índice de 
Payandeh, onde a parcela P1 apresentou 
P= 0,493927 a parcela P2:P= 0,863382 e 
para as duas parcelas unificadas (Total) 
foi encontrado P=0,51881, também, todos 
com P < 1, indicando uma tendência ao 
padrão de distribuição regular. Sugerindo 
que esta característica seja modelo para 
esta população de A. canaracunensis 
Pittier. 

Na Figura 4, podemos observar o 
esquema de como os espécimes estão 
posicionados dentro das parcelas, onde 
é evidenciada a distribuição encontrada 
para a população.

Segundo Martins et al. (2003), em florestas 
tropicais as espécies mais abundantes 
ocorrem agrupadas ou com tendência ao 
agrupamento, o que foi corroborado por Alves 
Junior et al. (2006) que ao avaliar o efeito de 
borda na estrutura e distribuição espacial 
de espécies arbóreas em um fragmento 
de Floresta Ombrófila Densa, encontrou 
6 espécies com padrão agregado, 15 com 
tendência ao agrupamento e 32 com padrão 

de dispersão  uniforme, e ao relacionar estes 
dados ao Valor de Importância (IV) observou 
que entre as 12 espécies com maior IV, 8 
apresentavam tendência ao agrupamento e 4 
apresentavam-se agregadas.

Almeida e Cortines (2008) encontraram 
um padrão de distribuição espacial 
agregado para uma população de Piptadenia 
gonoacantha Mart. em Mangaratiba, Rio de 
Janeiro, e ao analisar este padrão separado 
por distribuição de classes de tamanho, pode 

Índice de Dispersão de Morisita Índice de Payandeh

P1 P2 Total P1 P2 Total

0, 615385 0, 740056 0,761035 0, 
493927 0, 863382 0, 51881

Tabela 1. Resultados obtidos pelo Índice de Dis-
persão de Morisita e Índice de Payandeh para as 
parcelas P1 e P2, e para a soma das duas parcelas 
juntas, em uma Floresta Estacional Semidecidual 
Submontana em Pacaraima, Roraima. Fonte: auto-

res, 2017.

Figura 4. Esquemas de distribuição dos indivíduos de A. canaracunensis Pittier dentro das parcelas P1 e P2, conse-
cutivamente, floresta estacional semidecidual submontana em Pacaraima, Roraima. Fonte: autores, 2017.
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observar que as classes maiores apresentam 
um padrão mais disperso.

A compreensão da distribuição espacial 
dos fenômenos naturais representa hoje um 
grande desafio para a elucidação de questões 
na área da ecologia (Pereira et al., 2006).

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A população de Alexa canaracunensis 
estudada apresentou maior número 
deindivíduos na primeira classe de 
distribuição diamétrica e uma quantidade 
menornas classes subsequentes, o que 
organizou com uma forte tendência ao modelo 
de “J – invertido”. Deste modo, esta espécie 
encontra-se bem adaptada no local. Contudo, 
estudos futuros se fazem necessários naquela 
região para se chegar a uma conclusão mais 
confiável e poder estabelecer um padrão local.

A espécie apresentou um padrão de 
distribuição regular (ou uniforme) tanto pelo 
cálculo do Índice de Distribuição de Morisita 
quanto pelo Índice de Payandeh, reforçando 
assim a confiabilidade dos métodos e 
resultados alcançados.
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